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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Intitulada entre os transtornos 
mentais, a ansiedade tem tomado proporções 
progressivas, surpreendendo de forma negativa 
profissionais da saúde com grande parte dos 
habitantes acometidos pela enfermidade. 
No atual momento, cerca de 18,6 milhões de 
brasileiros e brasileiras convivem com os sinais 
da ansiedade, formalizando uma patologia 
pertencente aos transtornos neurológicos, sendo 
caracterizada por uma mistura de sentimentos 
e emoções, como por exemplo preocupação 
intensa e algumas vezes excessiva, nervosismo, 
medo e inquietação, acarretando complicações 
e obstáculos na vida pessoal e na profissional 

do paciente. A partir desta concepção, origina-
se uma vasta procura por medicamentos para 
essa patologia de uma forma que sejam eficazes 
e com mínima probabilidade de agressão ao 
organismo. Uma pesquisa realizada através 
de base de dados científicas, foram utilizados 
artigos com Qualis Capes A e B que abrangem 
a premissa, indica a Hypericum Perforatum 
(habitualmente conhecida por Erva-de-são-
joão) como alternativa cabível para o tratamento 
usando medicação fitoterápica, uma planta que 
tem corroborado uma efetividade considerável 
para essa demanda.
PALAVRAS-CHAVE: Patologia, Transtornos 
neurológicos, Fitoterápico.

HYPERICUM PERFORATUM IN THE 

TREATMENT OF LIGHT AND MODERATE 

ANXIETY

ABSTRACT: Entitled among mental disorders, 
anxiety has taken on progressive proportions, 
negatively surprising health professionals 
with most of the inhabitants affected by the 
disease. At the present time, about 18.6 million 
Brazilians live with signs of anxiety, formalizing 
a pathology belonging to neurological disorders, 
being characterized by a mixture of feelings 
and emotions, such as intense and sometimes 

http://lattes.cnpq.br/8398891501773153
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excessive worry, nervousness, fear and restlessness, causing complications and obstacles 
in the patient’s personal and professional life. From this conception, a wide search for drugs 
for this pathology begins in a way that is effective and with little probability of aggression to 
the organism. A research carried out in a scientific database, articles with Qualis Capes A 
and B were used that cover the premise, indicates Hypericum Perforatum (usually known as 
St. John’s wort) as a suitable treatment alternative with herbal medicine, a plant which has 
demonstrated considerable effectiveness for this demand.
KEYWORDS: Pathology, Neurological disorders, Herbal medicine.

INTRODUÇÃO

Dentre todos os transtornos, o é conhecido como ansiedade é o que mais desponta 
em todo o mundo (KESSLER et al, 2009). A ansiedade se manifesta como um sentimento 
doloroso que habitualmente reconhecemos como apreensão, inquietação ou preocupação 
(SELIGMAN; WALKER; ROSENHAN, 2001).

Aproximadamente um quinto dos habitantes adultos do mundo já padeceu com algum 
vislumbre do transtorno de ansiedade em qualquer ponto de sua vida, com mulheres 
sendo 1,5 vezes mais predispostas a desenvolvê-los (KESSLER et al, 2005).

 A ansiedade quando tratada de forma desacertada pode se converter em um 
estado crônico que tem sido associada ao fracasso acadêmico, desemprego e muitas 
vezes até morte precoce (KESSLER; GREENBERG, 2002). Este transtorno tem grande 
representação para a carga de saúde mundial com profundas decorrências sociais e 
econômicas.  Os sintomas são amplos e variam  da hiper excitação às dificuldades de 
concentração  (OLIVERA et al, 2016). No Brasil, transtornos que afetam os aspectos 
mentais e comportamentais estão inseridos como os principais encarregados pelo 
crescimento na autorização dos benefícios, tanto no auxílio-doença não acidentário, 
quanto para o acidentário. Entre 2004 para 2013 por exemplo, os números de auxílios-
doença acidentários para esta enfermidade cresceram 1.964% para essa concessão 
(BRASIL, 2014).

Na prática, pessoas que estão enfrentando essa patologia costumam apresentar 
determinados sintomas, como distração e diminuição na concentração, enquanto estudos 
de base populacional expõem déficits na função executiva e memória episódica nos 
transtornos de ansiedade (AIRAKSINEN; LARSSON; FORSELL, 2005).

Ao desenrolar da década de 70, a Organização Mundial da Saúde (OMS), elaborou 
um programa sobre Medicina Tradicional (ou Medicina Alternativa), com o desígnio de 
formular uma política pública nesta área. Também é transmitido desde então resoluções 
e comunicados expressando o proferindo da OMS, e encorajando os Estados-membros 
a utilizar terapias empregadas como complementares em conjuntos de atenção à 
saúde, como também a efetivação de políticas públicas para a administração sensata 
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de remédios da então fundada Medicina Tradicional (OMS, 2002). Desta forma, para 
auxiliar os tratamentos é adotado medicamentos originados de plantas, que são vistos 
com bons olhos pelo público em geral e apontado como seguro pelos médicos, apesar 
dos numerosos índices de ensaios clínicos e descrições de casos que salientam que 
os preparados à base de plantas podem ter efeitos colaterais consideráveis. (HOBAN; 
BYARD; MUSGRAVE, 2015). 

Desta forma, a Hypericum Perforatum desde os tempos antigos foi adotada, onde 
o seu extrato é isolado e manuseado por suas inúmeras propriedades na medicina 
(WHEATLEY, 1998). Esta planta faz parte da família Hypericaceae, e simboliza uma das 
mais antigas ervas medicinais usadas e mais amplamente investigadas. A configuração 
medicinal apresenta os topos de floração e as folhas (RUSSO et al, 2014). A Erva-de-são-
joão é infindável e porta distribuição mundial, e é empregue há séculos para o tratamento 
de várias enfermidades, que variam de pequenas queimaduras até transtornos mentais. 
Nos últimos anos, seus atributos antidepressivos foram exaustivamente estudados. 
(OLIVEIRA et al, 2016).

METODOLOGIA

Tipo de estudo

O presente estudo é uma pesquisa bibliográfica sobre o tratamento da ansiedade 
em estágio leve e moderado, evidenciando um método alternativo que demonstra grande 
evidência terapêutica da planta Hypericum Perforatum.

Local da pesquisa

Trabalho realizado dispondo de bases de dados científicas encontradas na internet.

Coleta de dados

Efetuado em pesquisas precedentes, que são encontradas online ou impressas, 
essa documentação está inscrita em uma plataforma com alta estima acadêmica.

Critérios de inclusão e exclusão 

Foi incluso livros ou artigos que estejam inseridos em bases de dados como: PUBMED 
CENTRAL, PUBMED, SCIELO. Selecionando artigos com Qualis Capes que vão variar de 
B3 a A1, pois tem relevância maior no meio acadêmico. 

Período analisado

Não contém restrições quanto ao tempo dos artigos selecionados, levando em 
consideração a escassez do material existente sobre o tema estudado. 
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Análise e interpretação dos resultados

A presente pesquisa ocorreu com a intenção de condensar resultados obtidos através 
de pesquisas sobre o tema, de uma forma englobante. Contribuindo assim para obtenção 
de informações mais amplas sobre o problema.

Considerações éticas

A pesquisa foi realizada respeitando os direitos autorais de todo material pesquisado, 
utilizando assim referências conforme rege Associação Brasileira de Normas e Técnicas 
(ABNT).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os cientistas se empolgam com os compostos químicos compreendidos na planta 
Hypericum Perforatum, e pela profusão de metabólitos secundários. Por volta de dez 
classes de compostos podem ser apercebidos na Erva-de-são-joão, entre eles aminoácidos, 
taninos, xantonas, vitamina C, antraquinonas/naftodiantronas, flavonóides, carotenoides, 
óleos voláteis, derivados de floroglucinol, cumarinas e biflavonas. A porcentagem dos 
constituintes é relativa, e depende do ambiente em que foi cultivado e período da colheita, 
o processo que leva a secagem e também as condições em que é armazenado é capaz de 
interferir. Observando tanto o extrato aquoso, quanto o orgânico é possível verificar que 
20% dos compostos pertencentes ao extrato da planta exibe grande eficiência biológica 
(GREESON, SANFORD, MONTI, 2001; HUSSAIN, ANSARI, ARIF, 2009).

Entre tantos compostos referentes a esta planta foi possível indicar que as 
propriedades que enquadram a finalidade farmacológica se devem a partir da capacidade 
única de combinação da hiperforina e hipericina, inibindo a recaptação de vários 
neurotransmissores de maneira sinérgica não competitiva (NATHAN, 2001). Vários dados 
de suma importância foram descritos sobre as particularidades antidepressivas do H. 
perforatum em ensaios clínicos com diferentes modelos. Diversos ensaios englobando os 
antidepressivos conseguiram expor que a planta citada possui a hipericina e hiperforina, que 
consegue ter autonomia sobre as propriedades antidepressivas e ansiolíticas equivalentes 
aos antidepressivos. Eles são famosos por inibirem seletivamente a recaptação da 
serotonina, que são os tricíclicos, e com suaves e escassos efeitos contraditórios. (ZIRAK 
N et al, 2018). Ao administrar em condição repetitiva a Hypericum Perforatum, é presumível 
obter conversão do seu efeito ansiogênico e o fenótipo afetivo, conseguindo reverter 
ambos, ocorrendo em animais dirigido pela corticosterona. Isto posto, é aconselhado que 
a administração da Hypericum perforatum tenha extensa eficácia no combate aos efeitos 
negativos assíduos da ansiedade que abalam a maturidade de neurônios do hipocampo. 
(CRUPI et al, 2011).
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É comum encontrar vitaminas como piridoxina, tiamina, ácido fólico e cianocobalamina 
associadas a erva-de-são-joão, isto sucede porque estas constituem significativos 
cofatores para a terapia da depressão e ansiedade. Tamanha importância é referente ao 
funcionamento das vitaminas como coenzimas nos sistemas enzimáticos circundando 
aminoácidos para que ocorra a síntese de neurotransmissores e/ou decomposição de 
metabólitos, contribuem de sistemas enzimáticos correlacionados com o metabolismo dos 
carboidratos e ainda são integrantes para a criação de hemácias cuja deficiência pode 
causar variações no humor do paciente (CASS, 1999; SACRAMENTO & SILVA, 2002).

A Erva-de-são-joão é evidenciada por ser utilizada no tratamento de transtornos 
de depressão e/ou ansiedade (BRASIL, 2016). Em artigos onde foi investigado o uso 
da Hypericum Perforatum, impulsionam a análise apontando que o seu extrato acelera 
a recuperação da depressão e ansiedade, em seus estágios leves ou moderados, 
induzindo todos os sinais e sintomas contidos na doença. Desta forma o perfil terapêutico 
que o fármaco oferece foi semelhante à forma dos inibidores seletos da recaptação de 
serotonina. (KASPER; DIENEL, 2002). A erva-de-são-joão é hábil em regular os efeitos 
antidepressivos eminentes, representando um  tratamento  eficaz e seguro.  No entanto, 
as evidências clínicas atuais sobre a eficácia do H. perforatum em outras desordens 
psiquiátricas e neurodegenerativas não são suficientes para tirar uma conclusão robusta. 
(ZIRAK et al, 2018).

Quanto às reações adversas, que é uma das preocupações para população,  H. 
perforatum  é referido como geralmente bem tolerado. Quando apontados, os efeitos 
colaterais são considerados leves e/ou transitórios.  Os mais comuns são sintomas 
gastrointestinais, fadiga, tonturas, confusão e sedação, reações alérgicas, inquietação, 
dor de cabeça e boca seca.  Isso pode ocorrer em 1-3% dos pacientes que tomam  H. 
perforatum.  Também foram retratadas reações adversas incomuns que incluem 
fototoxicidade (queimadura solar).  Os sintomas indicativos de fototoxicidade incluem 
eritema dérmico, erupção cutânea e prurido.  Essas reações adversas foram então 
atribuídas aos naftodiantronas. Outras reações adversas raras descritas compreendem 
alopecia, neuropatia e mania (BARNES; ANDERSON; PHILLIPSON, 2001). À vista disso, 
os estudos em que a toxicidade aguda era estudada, as doses repetidas não apontaram 
efeitos tóxicos. (BRASIL, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível encontrar artigos com resultados relevantes e estudos específicos, 
mostrando bons resultados in vitro e também in vivo. Os estudos envolvidos na pesquisa 
validaram a eficácia quanto a diminuição nos níveis da ansiedade e comedimento quando 
conduzido a alto nível de estresse, demonstrando suficiência na sua ação em transtornos 
mentais deste tipo. Ainda é notável a constatação de baixa probabilidade de reações 
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destoantes, mostrando assim ser uma alternativa viável, segura e eficaz no tratamento 
desse transtorno de saúde mental.
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